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     APÊNDICE A - ESCOLAS - CAMPO DE OBSERVAÇÃO E ENTREVISTAS


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Escolas

          

          	
            Zonas

          

          	
            Nº Alunos

          
        


        
          	
            Escola 1

          

          	
            Sul

          

          	
            80

          
        


        
          	
            Escola 2

          

          	
            Sul

          

          	
            208

          
        


        
          	
            Escola 3

          

          	
            Sul

          

          	
            198

          
        


        
          	
            Escola 4

          

          	
            Sul

          

          	
            256

          
        


        
          	
            Escola 5

          

          	
            Sul

          

          	
            501

          
        


        
          	
            Escola 6

          

          	
            Sul

          

          	
            420

          
        


        
          	
            Escola 7

          

          	
            Sul

          

          	
            237

          
        


        
          	
            Escola 8

          

          	
            Sul

          

          	
            202

          
        


        
          	
            Escola 9

          

          	
            Sul

          

          	
            301

          
        


        
          	
            Escola 10

          

          	
            Sul

          

          	
            457

          
        


        
          	
            Escola 11

          

          	
            Norte

          

          	
            477

          
        


        
          	
            Escola 12

          

          	
            Norte

          

          	
            325

          
        


        
          	
            Escola 13

          

          	
            Norte

          

          	
            50

          
        


        
          	
            Escola 14

          

          	
            Norte

          

          	
            945

          
        


        
          	
            Escola 15

          

          	
            Norte

          

          	
            336

          
        


        
          	
            Escola 16

          

          	
            Norte

          

          	
            726

          
        


        
          	
            Escola 17

          

          	
            Norte

          

          	
            346

          
        


        
          	
            Escola 18

          

          	
            Leste

          

          	
            578

          
        


        
          	
            Escola 29

          

          	
            Leste

          

          	
            627

          
        


        
          	
            Escola 20

          

          	
            Leste

          

          	
            186

          
        


        
          	
            Escola 21

          

          	
            Leste

          

          	
            488

          
        


        
          	
            Escola 22

          

          	
            Leste

          

          	
            182

          
        


        
          	
            Escola 23

          

          	
            Leste

          

          	
            94

          
        


        
          	
            Escola 24

          

          	
            Leste

          

          	
            682

          
        


        
          	
            Total

          

          	

          	
            8.902

          
        

      
    

  


  
     APÊNDICE B. RESUMO DOS TRABALHOS DE TESES E DISSERTAÇÕES COM FOCO NO PROINFO


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Autor (ano)

          

          	
            Tema (objetivos)

          

          	
            Resultados

          
        

      

      
        
          	
            Prata (2005)

          

          	
            Discute a gestão da implantação do Proinfo como uma política pública voltada para a democratização do acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação, nas escolas públicas.

          

          	
            O autor concluiu que o Governo, responsável pelo ProInfo/ES, foi pretensioso ao propor em seus objetivos a instauração de um novo modelo de escola com a reorientação dos currículos sem ter se organizado para isso.

          
        


        
          	
            Garcia (2006)

          

          	
            Analisa como as tecnologias da informação, por meio do ProInfo, estão presentes no cenário amazônico e nas políticas públicas para o seu desenvolvimento e integração nacional.

          

          	
            As iniciativas e desdobramentos atuais do ProInfo-MEC, corroboram as múltiplas possibilidades que as sociedades democráticas e mundializadas possibilitam aos seus partícipes.

          
        


        
          	
            Paula (2006)

          

          	
            Investiga o favorecimento, produzido pelo ProInfo, na inclusão da Internet nas escolas de inglês da escola pública.

          

          	
            O ProInfo pode contribuir para o desenvolvimento de possibilidades de produção da escrita no contexto do ensino e aprendizagem de língua inglesa na escola pública.

          
        


        
          	
            Santos (2007)

          

          	
            Investiga a qualidade do processo formativo dos professores multiplicadores do NTE de Goiânia.

          

          	
            Formação aligeirada dos multiplicadores, prática precária, dificuldades enfrentadas pelo NTE.

          
        


        
          	
            Schnell (2009)

          

          	
            Mapeamento das formações de professores para o uso das tecnologias digitais desenvolvidas nos Núcleos de Tecnologia Educacional (NTE) do Estado de Santa Catarina.

          

          	
            Muito se fez, mas há ainda muito mais a ser feito na discussão e implementação de políticas públicas que busquem a efetiva inserção das tecnologias digitais na escola.

          
        


        
          	
            Teixeira (2010)

          

          	
            Investigação do conceito de inovação educacional existente nas propostas de inserção das TICs na educação, nos Programas ProInfo do Brasil, Educar da Argentina e Enlaces do Chile.

          

          	
            A inovação quanto às formas de ensino e aprendizado está associada à introdução das TICs em sala de aula e como facilitadora do processo de formação e participação da globalização econômica.

          
        


        
          	
            Lobato (2010)

          

          	
            Investiga o Curso de Formação Continuada de Professores da rede pública de ensino do Estado do Amapá em Tecnologias na Educação, como proposta do ProInfo Integrado.

          

          	
            Existe um longo caminho a ser trilhado em virtude de barreiras culturais quando das mudanças em relação ao uso e apropriação das tecnologias na educação.

          
        


        
          	
            Plácido (2011)

          

          	
            Analisa o processo de formação continuada de professores para uso das tecnologias de informação e comunicação.

          

          	
            Os cursos de capacitação dos professores, por meio do ProInfo, ainda não conseguiram incluir totalmente as escolas e os professores no mundo digital.

          
        


        
          	
            Oliveira H. (2011)

          

          	
            Avalia o Programa Nacional de Informática na Educação - PROINFO, na cidade de Fortaleza, verificando os impactos desse programa junto aos sujeitos (aluno, pais, diretor, professor e gestor) envolvidos no programa.

          

          	
            Os principais resultados apontaram que a aprendizagem digital dos alunos ocorre mais fora da escola, em espaços das localidades em que vivem, como lan houses e que essa aprendizagem não necessariamente implica, de uma maneira geral, melhorias nas condições de vida dos alunos.

          
        


        
          	
            Rocha (2013)

          

          	
            Avalia como o ProInfo está subsidiando as atividades dos professores envolvidos no Programa de modo a atingir seus objetivos de forma eficaz.

          

          	
            Constatou que o ProInfo necessita de avaliações periódicas, por parte dos órgãos gestores, para poder visualizar seus resultados.

          
        


        
          	
            Santos (2014)

          

          	
            Objetivou compreender se a formação continuada de professores oferecida pelo ProInfo, no Município de Garanhuns, se revelou eficaz para viabilização do uso pedagógico, pelos professores, da tecnologia educativa.

          

          	
            Os resultados da pesquisa indicaram que, apesar de a proposta contar com boa direção teórica, a formação oferecida pelo ProInfo não atende aos objetivos estabelecidos em suas diretrizes.

          
        


        
          	
            Fois (2014)

          

          	
            Buscou analisar e compreender o sentido da presença dos recursos digitais e tecnológicos do ProInfo, nas escolas de Nova Iguaçu-RJ.

          

          	
            Indicou que a introdução da tecnologia e dos recursos digitais, nas escolas, surgiu para atender a demanda do setor produtivo e não para estruturar novas dinâmicas e novos processos educacionais.

          
        


        
          	
            Rodrigues (2014)

          

          	
            Impacto do ProInfo na formação continuada de professores da Rede Pública Municipal de Ensino de Campina Grande-PB.

          

          	
            O ProInfo tem basicamente o papel de adequar a formação dos professores às exigências do mundo do trabalho capitalista.

          
        


        
          	
            Silva (2014)

          

          	
            Análise das concepções de inclusão digital que estão presentes nas políticas públicas de inserção das tecnologias da informação na educação (TICs).

          

          	
            Os problemas de infraestrutura, desarticulação das políticas e programas do MEC, formações aligeiradas com foco na instrumentalização, falta de rede de Internet de qualidade, dentre outras questões, comprometem a implementação das políticas e não garantem a inclusão digital dos sujeitos.

          
        


        
          	
            Silva Neto (2014)

          

          	
            Investigação das competências em informação no cenário de inclusão digital dos professores no contexto do ProInfo.

          

          	
            O uso das competências em informação é um elemento que enriquece nas formações de professores.

          
        


        
          	
            Freire (2014)

          

          	
            Avaliação do PROINFO na perspectiva da formação docente na rede municipal de Fortaleza, no tocante ao uso dos recursos tecnológicos e suas implicações na prática docente.

          

          	
            Os professores consideraram as formações significativas aos seus desenvolvimentos pessoal e profissional, influenciando positivamente no processo ensino-aprendizagem dos educandos.

          
        


        
          	
            Apolinário (2015)

          

          	
            Investigação de uso e apropriação que os professores e professoras fazem das tecnologias educacionais dos laboratórios escolares implementados pelo ProInfo.

          

          	
            Compreensão da necessidade do uso dos dispositivos e instrumentos tecnológicos para mobilizar certos saberes e recriar a prática docente que permita ao professor intervir e apropriar-se criticamente das tecnologias educacionais.

          
        


        
          	
            Freitas Júnior (2015)

          

          	
            Análise dos referenciais que orientam o NIED/SEMEC-Belém/PA, na sua ação/formação de professores em informática educativa.

          

          	
            A formação dos professores em informática educativa carece de acompanhamento e assessoramento e melhores condições estruturais para sua realização.

          
        


        
          	
            Marcon (2015)

          

          	
            Análise de como são abordadas as relações entre tecnologias e educação nas produções acadêmicas sobre a formação de professores no ProInfo

          

          	
            Predominância de estudos fundamentados nas abordagens instrumental e determinista e tendência à adoção do discurso de caráter pós-moderno.

          
        


        
          	
            Alencar (2017)

          

          	
            Análise da inserção do ProInfo nas escolas públicas e utilização dos recursos tecnológicos pelos professores de Geografia do ensino médio.

          

          	
            Necessidade de suporte pedagógico e técnico psicológico, às escolas e professores.

          
        


        
          	
            Blank (2017)

          

          	
            Análise do processo de inclusão de Tecnologias de Informação e Comunicação na escola por meio do ProInfo.

          

          	
            As ações do ProInfo enfocam a distribuição de equipamentos em função dos agentes educacionais, fruto de interesses dominantes, articulados à lógica capitalista de produção e de acumulação.

          
        


        
          	
            Gonçalves Júnior (2017)

          

          	
            A inserção das tecnologias no ensino analisada a partir da produção científica no Brasil, entre os anos de 2010 e 2015.

          

          	
            O ProInfo apresenta lacunas na sua implementação, principalmente no que tange à avaliação do Programa.

          
        


        
          	
            Santiago (2017)

          

          	
            Compreensão, na perspectiva histórica, de como aconteceu a expansão da informática educativa no contexto das instituições públicas do Ceará.

          

          	
            O Brasil enfrenta a falta de estrutura física, de Internet e carências de capacitações, sendo que o ProInfo foi o programa de maior durabilidade e investimentos para o uso didático e pedagógico das tecnologias da informação e comunicação na realidade educacional brasileira.

          
        


        
          	
            Passos (2017)

          

          	
            Compreensão dos processos de implementação das políticas de TIC e Educação, a partir das ações de formação continuada de professores.

          

          	
            Os processos de recontextualização do Proinfo Integrado apresentam sentidos pedagógicos, organizacionais-infraestruturais e interpretativos que recriam a política em análise no contexto da prática.

          
        


        
          	
            Rodrigues (2017)

          

          	
            Avaliação da efetividade do ProInfo no Município de Sobral-CE.

          

          	
            Insuficiência da infraestrutura dos laboratórios de informática que, dentre outras deficiências, inviabiliza a inclusão digital da comunidade escolar.

          
        


        
          	
            (continua)

          
        

      
    


    Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa realizada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações.

  


  
     ANEXO. RESUMO DE TESES E DISSERTAÇÕES COM FOCO EM POLÍTICAS DE TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO NO BRASIL


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Autor (ano)

          

          	
            Tema (objetivos)

          

          	
            Resultados

          
        

      

      
        
          	
            Albuquerque (1999)

          

          	
            Políticas públicas de informática aplicada à educação – CIEds.

          

          	
            O Programa sofreu alterações com o lançamento do ProInfo, que alterou a concepção de informática aplicada à educação.

          
        


        
          	
            Straub (2002)

          

          	
            Inserção do ProInfo.

          

          	
            Insuficiência na qualificação dos profissionais da escola envolvidos no Programa; descumprimento do cronograma de implementação do Programa e disponibilização da infraestrutura prevista.

          
        


        
          	
            Barros (2001)

          

          	
            Processo de implantação e desenvolvimento do ProInfo.

          

          	
            Interesses socioeconômicos nortearam as políticas de informática educacional e as articulações existentes entre esse processo e o contexto internacional. Contradição no discurso da modernização, pois são precárias as condições básicas das escolas.

          
        


        
          	
            Carbonari (2001)

          

          	
            Implantação do ProInfo.

          

          	
            Despreparo dos professores para romperem com a lógica da transmissão de conhecimentos em detrimento da construção da aprendizagem de forma interativa utilizando novas TICs; falta de disponibilidade de tempo dos profissionais do NTE e insuficiência de verbas.

          
        


        
          	
            Cotrim (2002)

          

          	
            Implantação do ProInfo.

          

          	
            Deficiência na formação de professores para informática educativa; falta de conexão com a Internet dificulta a exploração pedagógica; a dinâmica das escolas pouco se alterou; falta de recursos financeiros para a manutenção dos laboratórios; computador tido mais como meio de motivação, instrumento de memorização de conteúdos e avaliação de aprendizagem, sendo utilizado mais no final do que no decorrer do processo de ensino-aprendizagem.

          
        


        
          	
            Sarti (2002)

          

          	
            ProInfo como expressão oficial do governo brasileiro frente às exigências de informatização do ensino.

          

          	
            A política não concretiza os princípios democráticos e universalizantes (atendeu aos Estados de forma desigual, distribuindo mais recursos para os mais desenvolvidos); influência externa e interna na definição das políticas públicas; investimentos externos priorizam a capacitação profissional; país buscou firmar uma política forte no setor da informática para conseguir emergir economicamente, porém, a pesquisa e a produção de equipamentos de hardware continuam monopólio das nações desenvolvidas.

          
        


        
          	
            Sarti (2002)

          

          	
            ProInfo como expressão oficial do governo brasileiro frente às exigências de informatização do ensino.

          

          	
            A política não concretiza os princípios democráticos e universalizantes (atendeu aos Estados de forma desigual, distribuindo mais recursos para os mais desenvolvidos); influência externa e interna na definição das políticas públicas; investimentos externos priorizam a capacitação profissional; país buscou firmar uma política forte no setor da informática para conseguir emergir economicamente, porém, a pesquisa e a produção de equipamentos de hardware continuam monopólio das nações desenvolvidas.

          
        


        
          	
            Medrano (2003)

          

          	
            Impacto do ProInfo (escolas estaduais do ensino médio em São Carlos).

          

          	
            Fragmentação da inserção e utilização dos recursos da informática no interior das escolas; falta de capacitação dos professores; infraestrutura inadequada; falta de assistência técnica; dificuldade de acesso às salas de informática pelos alunos.

          
        


        
          	
            Tono (2003)

          

          	
            Práticas das políticas públicas dos governos federal e estadual, exercidas pelo MEC e pela /PR.

          

          	
            Necessidade de reformulações na gestão do uso e da manutenção dos computadores, no monitoramento técnico durante as aulas, no assessoramento pedagógico para planejar e desenvolver metodologias com o uso do computador e, principalmente, na formação do professor. Necessidade de formação histórico-social além da técnico-científica do professor.

          
        


        
          	
            Monteiro (2005)

          

          	
            Avaliação do ProInfo.

          

          	
            Computadores utilizados fora do período das aulas em atividades não pedagógicas; pequeno interesse dos professores no uso dos laboratórios; pouca adesão nas unidades escolares a todas as propostas indicadas nos objetivos do ProInfo.

          
        


        
          	
            Castro (2011)

          

          	
            ProInfo – leitura das políticas públicas feitas pela Secretaria Estadual de Educação do Rio de Janeiro.

          

          	
            Políticas de tecnologias na educação desenvolveram-se paralelamente às políticas gerais de educação até a década de 1990, com a posterior convergência entre essas políticas para atender ao mercado; contradições no texto que enuncia a democracia, mas realiza o mercado.

          
        


        
          	
            Straub (2012)

          

          	
            Análise do discurso governamental sobre as TICs na educação pública pelo programa ProInfo (1997 e 2007) e Telecomunidade (2001).

          

          	
            Constante referência à tecnologia como um argumento para a melhoria educacional e estabelecimento da escola privada como parâmetro de qualidade para a escola pública. Discurso governamental sobre as TICs tem como pré-construído o discurso (neo)liberal.

          
        


        
          	
            Maranhão (2001)

          

          	
            Curso de capacitação oferecido pelo ProInfo.

          

          	
            Capacitação insuficiente dos professores.

          
        


        
          	
            Queiroz (2002)

          

          	
            Formações do ProInfo.

          

          	
            Convergência de interesses dos multiplicadores e facilitadores no sentido de uma adequada utilização dos computadores na educação. Recomenda a sistematização dos processos de avaliação e definição de PPP e capacitação dos gestores escolares.

          
        


        
          	
            Vieira (2002)

          

          	
            ProInfo – confrontando documento oficial e as vozes dos professores multiplicadores e professores capacitados.

          

          	
            O discurso do documento oficial apresenta uma postura mercadológica, contrapondo-se ao discurso da universalização da informação e da educação. Professores reproduzem o discurso do governo, que se contradiz à formação oferecida, que não garante a apropriação desses recursos no trabalho pedagógico.

          
        


        
          	
            Galdino (2004)

          

          	
            Formação pedagógica dos multiplicadores.

          

          	
            Necessidade de mudança no perfil do professor, dispensando o conhecimento puramente instrucionista e favorecendo ações críticas e reflexivas.

          
        


        
          	
            Lima (2004)

          

          	
            Visão dos professores formadores do ProInfo.

          

          	
            Formadores priorizam a formação técnica de uso e domínio das ferramentas, em contraposição à questão pedagógica.

          
        


        
          	
            Salazar (2005)

          

          	
            Capacitações realizadas para o ProInfo.

          

          	
            Transcrições políticas acarretam perda de boas oportunidades para rápido desenvolvimento dessas políticas; noção de inclusão digital é usada para legitimar a política; necessidade de participação mais efetiva dos profissionais dos NTEs nas decisões.

          
        


        
          	
            Bergman (2006)

          

          	
            Cursos de formação para professores que atuavam como mediadores nos laboratórios de informática.

          

          	
            Inclusão digital está inserida em um amplo contexto social, econômico, político, cultural e tecnológico da sociedade atual, permitindo transformar e socializar conhecimentos para uma sociedade mais solidária e democrática.

          
        


        
          	
            Lima (2006)

          

          	
            Estratégias de formação de professores para a introdução das tecnologias digitais como ferramentas de apoio ao processo ensino-aprendizagem adotadas pelo ProInfo.

          

          	
            Necessidade de aprofundamento da formação de professores e políticas públicas de educação em relação à utilização das tecnologias no cotidiano docente; descontinuidade; falta de objetivos claros e investimentos nas ações de formação docente por parte do poder público; consciência dos professores do potencial das tecnologias educacionais em relação à melhoria da qualidade do trabalho pedagógico do professor.

          
        


        
          	
            Passos (2006)

          

          	
            Formação de professores no uso de TIC e Educação analisando o papel atribuído aos NTEs dentro das políticas públicas de TIC.

          

          	
            Falta de conceituação clara sobre a concepção de tecnologia que prevalece nas políticas; subdimensionamento da função dos NTEs e dos profissionais desses núcleos; instabilidade e descontinuidade das diretrizes que orientam as políticas a cada mudança de gestão.

          
        


        
          	
            Barra (2007)

          

          	
            Relação professor/informática, a partir das políticas de formação de professores no contexto das TICs desenvolvidas pelo ProInfo.

          

          	
            Inserção do ProInfo no Município está aquém do esperado por fatores políticos, profissionais e pedagógicos; introdução da informática na educação ainda precisa avançar, principalmente no aspecto da crítica.

          
        


        
          	
            Esteves Neto (2008)

          

          	
            Formação de professores proposta pelo ProInfo e seus NTEs.

          

          	
            NTE de Mato Grosso, nessa época, demonstrava uma realidade precária, bem como os laboratórios, o que inviabilizava a proposta do ProInfo.

          
        


        
          	
            Barroso (2011)

          

          	
            Gestão das Tecnologias da Informação e Comunicação através dos NTEs de Aracaju e Lagarto.

          

          	
            Formação dos professores não responde às especificidades e necessidades pedagógicas das escolas pesquisadas por falta de uma política para tal, atendendo apenas as diretrizes gerais do ProInfo.

          
        


        
          	
            (continua)

          
        

      
    


    Fonte: Basniak e Soares (2016).
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